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PREFÁCIO

CASEI!

Por Abmael Araujo Dias Filho1



O INÍCIO DO CASAMENTO é um desafio para todo casal. A ordem bíblica de “deixar, unir-se e tornar-se um” é como os momentos do pouso de um avião para quem nunca voou. Pois há a alegria da chegada e a expectativa de que o avião desça e complete o seu pouso em segurança, mas também há aquela incerteza pairando no ar: “Será que vai dar certo?”.

Hoje, parece que essa incerteza aumenta ainda mais. Milhares de casamentos no Brasil, segundo o IBGE, não conseguem pousar na pista em segurança, causando violentos danos aos que se casam. Parece que faltou preparo para uma adaptação melhor nos primeiros anos de vida matrimonial, para fundamentar uma vida inteira de amor. Como diz o ditado, “Casamento é como o bom vinho, quanto mais velho melhor!”.

Os autores deste livro têm uma experiência comprovada no ministério com casais em todas as etapas da vida, mas especialmente nos primeiros anos da vida a dois. Pr. David Merkh e Carol têm décadas de investimento em casais e são autores de diversos livros na área de família. O Pr. Ricardo tem investido junto com a Camila, sua esposa, em gerações de noivos que nos alegram por formarem famílias sólidas. Ambos os casais têm se dedicado ao fortalecimento de famílias no contexto da igreja local.

A obra que você tem nas mãos será uma bênção, pois contém orientações seguras da Bíblia unidas a anos de experiência ajudando casais de noivos. Será uma ferramenta útil nas mãos daqueles que se esforçarem para prepará-los e acompanhá-los nos primeiros anos dessa tarefa tão importante que é formar uma família.

Antes de você decolar nas alturas com os conselhos preciosos deste livro, vamos preparar a pista, alistando algumas das dificuldades que os recém-casados podem enfrentar e sugerindo como elas podem ser superadas para assim criar um casamento sólido para a glória de Deus.

PRINCIPAIS DIFICULDADES DOS PRIMEIROS ANOS DE CASAMENTO

Um estranho no ninho ou um ninho de estranhos? Mesmo os melhores preparativos pré-nupciais não conseguem prever todas as áreas que precisarão ser adaptadas nos primeiros anos do casamento. Todo casal há de estranhar o estranho com quem, de repente, convive.

Podemos destacar algumas áreas que este livro trata com mais detalhes, nas quais a maioria dos casais passará por essa estranheza ao construir uma vida em conjunto.

1. Não correspondência das expectativas criadas durante o tempo do namoro

Infelizmente, por causa do nosso coração enganoso, promoveremos e construiremos expectativas irreais que tornarão os nossos primeiros anos de casamento um grande desafio. Pela graça de Deus e auxiliados por sua Palavra, essa adaptação pode ser graciosamente superada.

Minha mãe sempre dizia: “A gente conhece uma pessoa depois de comermos um saco de sal juntos”. Ainda criança não tinha a percepção do que isso significava. Mas depois que vi que o consumo diário de sal é bem pequeno, descobri o significado. Leva tempo, muito tempo para comer um saco de sal!

O tempo de namoro serve para que o casal se conheça e perceba se de fato são compatíveis. Mas, nesse tempo, muita coisa pode ser camuflada, mesmo que não intencionalmente. Aquela moça meiga vai se exaltar em momentos de tensão e frustração. Aquele jovem piedoso vai revelar ídolos no altar da sua vida que concorrem com Deus. O casal, sempre produzido nos encontros no shopping, vai acordar depois da lua de mal com mal hálito, cabelo desarrumado e de mau humor.

Ao comerem o sal juntos, perceberão que se casaram com um ser humano pecador, cheio de falhas e com muito espaço para crescer. E se o cônjuge não perceber que pode ser um instrumento gracioso de Deus para aperfeiçoar a pessoa com quem convive, o casamento feito no céu pode parecer um inferno.

2. Dificuldade de abandonar a mentalidade de solteiro

Na cerimônia de casamento o “chip de solteiro” é substituído pelo “chip de casado”. Mas as mudanças não são tão automáticas.

A mentalidade de solteiro não é necessariamente egoísta, mas principalmente individualista. O individualismo é a semente do egoísmo. Assim, os recém-casados precisam ficar atentos à mentalidade de solteiro.

A lua de mel pode ajudar muito nessa transição. Mas ao voltar desse tempo especial, o casal precisa ficar ciente de que a vida mudou. A mentalidade “A2” significa sempre pensar nas implicações que algumas atitudes outrora simples adquirem para o casal, tais como convidar alguém para uma refeição, sair com os amigos, assumir compromissos ou agendar consultas.

3. Dificuldades financeiras

Foi dito pelos antigos: “Quando a dificuldade financeira entra pela porta, o amor sai pela janela”. Quase todo casal passará por esses momentos, especialmente no início da vida a dois. Mas as crises podem ser momentos de crescimento da unidade do casal. Ambos passarão por esses desafios de forma bem unida e trabalharão juntos para superá-las.

4. Adaptação sexual

Essa é uma área sensível e importante no casamento. Mas ela, em si, é apenas um sintoma de outras áreas da vida conjugal. Já existe uma grande diferença entre homens e mulheres na área sexual. O homem é como um micro-ondas e a mulher como um fogão à lenha. Essa diferença de natureza já exige adaptação.

5. Cordão umbilical não cortado

Novo casal, nova família, novo endereço, nova casa: tudo novo! Que maravilha! Mas o que foi deixado para trás ainda exerce forte influência sobre o novo casal.

O cordão umbilical de dependência dos pais precisa ser cortado. Interferência indevida de terceiros, a começar com os próprios pais, precisa ser respeitosamente confrontada. Uma nova cultura familiar precisa brotar do solo matrimonial, um mesclar do DNA de ambas as famílias de origem, mas com novas tradições, novas rotinas, novas celebrações.

6. A resolução de crises conjugais

Após momentos de conflito durante o namoro e o noivado, cada um ia para sua própria casa. Uma vez casados, isso não é mais possível. Ambos vão para o mesmo quarto e a mesma cama. E não adianta fingir dormir! Às vezes, cada um fica bufando no seu canto. Sábio é o casal que aprende cedo a não deixar “que o sol se ponha sobre a ira de vocês” (Efésios 4:26).

Com o passar do tempo o casal deve criar a mentalidade de que não adianta tentar provar quem está com a razão. A resolução só virá quando o espírito de perdão e a graça de Deus entrarem e dominarem a situação.

O QUE A BÍBLIA RECOMENDA?

Tentamos limpar a pista de alguns problemas que afligem os novos casais. Mas para o casamento realmente voar com sucesso, precisamos seguir princípios bíblicos provados pelos milênios. A seguir, alguns dos muitos princípios que serão desenvolvidos ao longo deste livro.

1. A imersão total no compromisso no casamento

Um homem casado há 60 anos foi indagado sobre o porquê do seu casamento durar tantos anos. Ele respondeu que era de uma época em que, quando algo quebrava, não havia oficinas ou lojas autorizadas para consertos ou troca de mercadoria. O que quebrava tinha que ser consertado em casa. Ou seja, o casamento não era descartado, mas consertado em casa. Jesus disse, “Ninguém separe o que Deus ajuntou” (Mateus19:6). Quando o casal se casa, é para o resto da vida. Esse compromisso em si já força muitos casais a descobrirem soluções para problemas inevitáveis que todos enfrentam.

2. Outrocentrismo

O casamento, mais do que qualquer outra instituição humana, revela o egocentrismo do nosso coração. A convivência desmascara múltiplas áreas onde só pensamos em nós mesmos. Talvez seja uma das principais adaptações, não somente nos primeiros anos do casamento, mas ao longo dele.

O cristianismo é outrocêntrico. Ele sempre visa o bem maior do outro. Cristo é o maior exemplo nessa questão, ao amar e se dar pelas pessoas (Filipenses 2:3-8). O seu compromisso radical se dá no fato de que ele deu a sua própria vida e que veio para servir, não para ser servido (Marcos 10:45).

3. Respeito

O respeito mútuo caracteriza a vida conjugal do cristão. O marido manifesta respeito quando segue a ordem do apóstolo Pedro: “Maridos, vocês, igualmente, vivam a vida comum do lar com discernimento, dando honra à esposa, por ser a parte mais frágil e por ser coerdeira da mesma graça da vida” (1Pedro 3:7). Paulo pede para a mulher tratar o marido com todo respeito (Efésios 5:33).

4. Maturidade

O casamento evidencia a nossa imaturidade. A necessidade de maturidade fica evidente tanto na vida a dois como na criação dos filhos. A nossa vida não é mais só nossa. Crescemos em sabedoria e maturidade quando aprendemos a dizer “não” a nós mesmos e “sim” aos nossos amados.

Como adquirir maturidade? A Bíblia sugere que maturidade é adquirida pela oração, pela leitura da Palavra e pela orientação de pessoas que andam com Deus. O casamento amadurece pessoas que anseiam por ser maduras.

5. Apoio de modelos sólidos

Uma das colunas da vida cristã é o discipulado, quando alguém comprometido com a fé cristã se dispõe a orientar outros nessa caminhada. Por isso, casais jovens precisam de modelos. Seria ótimo se todos já tivessem esses modelos nos pais. Mas quando não, a igreja pode supri-los. É aquele conceito de família estendida.

6. Dependência de Deus

“Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam” (Salmos127:1). Esse texto fala de dois tipos de construtores: O primeiro é o Senhor. Ele é o engenheiro e arquiteto que fez a planta e dita o material, as dimensões, as especificações técnicas. Os segundos somos nós, os pedreiros, que devemos seguir à risca as orientações do engenheiro, sem inventar mudanças.

Quem assim fizer será o prudente construtor de Mateus 7: “Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as pratica é como um homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela não caiu, porque tinha seus alicerces na rocha” (Mateus 7:24-25).

CONCLUSÃO

O casamento é como o bom vinho: quanto mais velho melhor. Seguindo essa máxima, podemos pensar que apesar das lutas dos primeiros anos, os demais darão os frutos do investimento e da dedicação do novo casal. Seja “um estranho no ninho” ou “um ninho de estranhos”, o casal forjará uma convivência, cumplicidade e comunhão que fará com que dois se tornem um. Neste livro é um aprofundamento de princípios bíblicos que fortalecerão o fundamento de muitos lares para a glória de Deus.




1 Pastor da Primeira Igreja Batista de Atibaia, SP.





PARTE 1

CASEI: FUNDAMENTOS DO LAR







INTRODUÇÃO:

TORNANDO-SE UM NOS PRIMEIROS ANOS DE CASAMENTO



EDUARDO E PRISCILA1 vêm de uma igreja séria e bíblica, que ao longo dos anos tem desenvolvido um ministério forte com casais e famílias. No tempo do namoro, quando eram adolescentes, já foram acompanhados por um casal de “tios” que ambos admiravam e que eram facilitadores de um grupo pequeno. Quando noivaram, participaram de uma pequena classe de aconselhamento pré-nupcial, junto com três outros casais, e tiveram encontros particulares com o pastor e sua esposa sobre suas expectativas para o futuro casamento, além de conversas sobre questões mais íntimas.

A cerimônia de casamento do casal foi uma bênção para todos e sua lua de mel superou suas expectativas. Mas quando Edu e Pri voltaram para casa, parecia que algo havia mudado. Todo o preparo antes do casamento foi ótimo. Mas, e agora? Os desafios da nova vida a dois, as adaptações, algumas decisões complicadas, o malabarismo com seus horários de serviço, os estudos da Pri e o envolvimento na igreja já culminavam em algumas discussões acirradas. E, aos poucos, o casal outrora assíduo em sua frequência e envolvimento na igreja, começou a distanciar-se da sua família na fé.

SOFRIMENTO DESNECESSÁRIO

O que aconteceu com Eduardo e Priscila repete-se centenas, se não milhares de vezes, com casais a cada ano. Alguns poucos têm o privilégio de um bom preparo e acompanhamento antes do casamento. Mas muito menos recebem apoio depois. É justamente naquele período formativo, nos primeiros anos do casamento, que a maioria dos divórcios acontece. Muito sofrimento desnecessário naqueles meses e anos poderia ser evitado através de um ensino sólido, bíblico e prático sobre a vida a dois nos primeiros anos do casamento.

MINISTÉRIO ESTRATÉGICO

Embora haja no mercado muita literatura sobre o casamento, quase nada trata dos desafios dos primeiros anos do matrimônio. Por algum motivo, essa tende a ser uma fase ignorada, até no acompanhamento de casais na igreja. Nosso sincero desejo é que este livro sirva de encorajamento para que esses casais fortaleçam o fundamento de seus novos lares. Também gostaríamos que esta obra sensibilizasse igrejas sobre a importância de investir nos casais tanto antes como depois da cerimônia de casamento. De todos os ministérios com famílias na igreja, o investimento em casais de namorados, noivos e recém-casados talvez seja o mais estratégico, assim como diz o ditado, “Melhor prevenir do que remediar”.

SOBRE ESTE LIVRO

Neste livro você encontrará não somente os alertas sobre os desafios desse momento chave da vida conjugal, mas também conselhos bíblicos para fundamentar o lar e cumprir o requisito bíblico de tornar-se os dois, um (Gênesis 2:24). Cada capítulo pode ser lido pelo casal em conjunto (de preferência) ou separadamente (conversando depois sobre as impressões de cada um). Também pode servir de currículo para o estudo em grupos pequenos de jovens casais ou numa classe especial no programa educacional da igreja. Pode até servir de guia no aconselhamento pré-matrimonial.

UMA LEMBRANÇA

Finalmente, queremos lembrar que toda essa ênfase na vida conjugal não é porque a família é o centro da existência humana. Em tudo, zelamos pela glória de Cristo manifestada no lar. Não somos “familiólatras”. Mas reconhecemos a profunda importância que Deus deu à família como:

• Um reflexo da sua imagem (Gênesis 1:26-28).

• Um vislumbre do relacionamento entre o noivo, Cristo, e sua noiva, a igreja (Efésios 5:22-33; Apocalipse 19:1-9; 21:1-4, 9; 22:17).

• O lugar onde a manifestação da plenitude do Espírito e da Palavra mais se vê (Efésios 5:18-33; Colossenses 3:16-4:1).

• A instituição que o nosso inimigo Satanás, hoje ataca ferozmente (Efésios 6:10-20; 2Timóteo 3:1-7).

• A peneira que Deus usa para qualificar líderes da sua família, a igreja local (1Timóteo 3:1-7; Tito 1:5-12).

Com essa visão cristocêntrica, queremos fortalecer famílias desde o início da sua existência, para que Deus receba a glória, sua igreja seja edificada e vidas sejam transformadas para sempre.

Soli Deo Gloria!





1 A não ser que o texto diga o contrário, os nomes citados ao longo do livro são fictícios.
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RICARDO LIBANEO

ACABOU A LUA DE MEL: OS PRIMEIROS ANOS DO CASAMENTO



PEDRO E SUELI voltaram da lua de mel. Eles recomeçam a rotina de vida que tinham antes do casamento, agora adaptada a dois. Ele, focado no trabalho, tinha a responsabilidade de sustentar sua esposa. Ela, feliz por cuidar do próprio lar, na expectativa de fazer todas as coisas na companhia do marido. Mas logo ele aceita uma promoção para ter uma folga financeira; no entanto, isso ocupará mais tempo da sua agenda. Pedro passa a sair mais cedo e voltar mais tarde do trabalho. Geralmente trabalha aos finais de semana. No domingo, se arrasta para ir à igreja e passa a tarde toda dormindo para se recuperar do cansaço. Para piorar, Sueli assumiu uma classe do ministério infantil na igreja e se inscreveu no grupo de visitação semanal. Eles estavam no terceiro mês de casamento e quase não se viam.

INTIMIDADE NÃO SOBREVIVE SEM INTENCIONALIDADE

O casamento é um relacionamento que depende da amizade e da intimidade do casal. A proximidade conquistada no namoro e no noivado precisa ser cultivada. Aliás, agora precisa ser aprofundada no casamento, pois, finalmente, os dois são “uma só carne” (Gênesis 2:24).

Minha esposa e eu não cuidamos muito bem de plantas. Sempre que ganhamos um vaso com flores sabemos que ele não vai durar muito. Nós esquecemos de regar, podar e não sabemos quando colocar à luz do sol. Então simplesmente deixamos em cima da mesa enquanto há beleza e assim que as flores murcham, jogamos fora.

A intimidade no casamento é como uma planta. Precisa de cuidados intencionais e constantes para sobreviver. Por isso os primeiros anos do casamento são essenciais para a vida a dois. Quanto mais é investido na intimidade espiritual, emocional e física do casal, mais benefícios eles colherão nos anos seguintes. É algo tão importante que havia um mandamento específico para o casal hebreu recém-casado.

UM MANDAMENTO PARA RECÉM-CASADOS

Um homem recém-casado não sairá à guerra, nem lhe será imposto qualquer encargo. Durante um ano ficará livre em casa e fará feliz a mulher com quem se casou (Deuteronômio 24:5).

Esse é um versículo surpreendente, não é mesmo? Apesar de tão prático para o início do casamento, é muito difícil vê-lo sendo ensinado para noivos e recém-casados. Porém, o princípio encontrado aqui salvaria diversos casamentos que começam a ruir nos primeiros anos.

Essa passagem está contextualizada entre diversas leis que abrangem casos específicos do povo de Deus. O versículo que destacamos vem imediatamente após uma lei que coloca ordem na bagunça causada pelo divórcio (Deuteronômio 24:1-4).1

Como um conselho prático para se evitar o divórcio, o versículo 5 aponta para um caminho melhor: invista desde cedo na intimidade do casamento, para não precisar se preocupar com os versículos de 1 a 4!

“UM HOMEM RECÉM-CASADO NÃO SAIRÁ À GUERRA”

O contexto de Deuteronômio 24 abrange leis que protegem a propriedade. Então, em certo sentido, o homem recém-casado, sem filhos, que fosse à guerra e morresse, deixaria sua propriedade exposta. Isso fica mais claro em outra passagem, Deuteronômio 20:7, onde aplica esse mesmo princípio aos noivos:

Existe aqui entre nós algum homem que contratou casamento com uma mulher e ainda não a recebeu como esposa? Vá, volte para casa, para que não morra na batalha, e outro homem a receba como esposa.

Há também a ideia de que o homem não corra o risco de morrer em uma guerra antes de ter filhos que preservarão o seu nome, algo valorizado naquele contexto (veja Deuteronômio 25:5-10). Por outro lado, a lei também protege o homem de ficar longe da esposa por muito tempo logo no começo do casamento. Imagine quanto tempo levava ao deslocamento até o lugar da batalha e o tempo da guerra naquela época.

Hoje mesmo, militares podem ficar meses e até anos longe de casa. Um dos vídeos que eu mais gosto de assistir na internet (e o algoritmo sabe disso), e choro toda vez que assisto, é sobre o reencontro surpresa de soldados americanos com suas famílias. Tempo longe da família afeta a todos.

Agora imagine os efeitos desse tempo de afastamento para recém-casados! Talvez o homem marcado por traumas da guerra, totalmente mudado, reencontrando sua esposa que agora mal o conhece (lembre-se de que as formas de se comunicar eram precárias na época do Antigo Testamento e não havia chamadas de vídeo). Sem terem tido tempo de criar um alicerce sólido e profundo, provavelmente teriam problemas sérios no casamento e seriam alvos dos versículos 1 a 4.

Deus, sabendo que o início do casamento é fundamental, deixou essa lei para o seu povo: “Recém-casados, invistam fortemente no casamento antes de arriscarem suas vidas!”

Aplicando o princípio dessa lei aos nossos dias, casais no início do casamento devem evitar ficar longe um do outro por muito tempo. Viagens longas onde marido e mulher ficam separados devem ser evitadas. E, de certa forma, à luz desse princípio, práticas que colocam a vida em risco desnecessariamente, também deveriam ser consideradas pelo casal.

Os primeiros anos devem ser planejados intencionalmente para o casal crescer junto espiritual, emocional e fisicamente.

“A UM HOMEM RECÉM-CASADO NÃO LHE SERÁ IMPOSTO QUALQUER ENCARGO”

A expressão “qualquer encargo” pode se referir às responsabilidades comunitárias na vida civil ou religiosa. Isso aponta para uma preocupação além dos descendentes. Sabemos que é possível gerar filhos em um contexto em que se fica pouco em casa. Logo, o princípio parece enfatizar o cuidado com o relacionamento do casal, pois, embora seja possível ter filhos, não é possível desenvolver uma intimidade espiritual, emocional e até fisicamente sadia e profunda, se o homem passa a maior parte da semana ocupado demais com “qualquer encargo”.

Se isso já era uma preocupação em uma cultura agropecuária, familiar, onde todos estavam em casa ao escurecer, imagine nos dias de hoje, em uma cultura ativista e regada a energético em horas extras. O princípio aplicado aos nossos dias, então, deve ser o cuidado do casal em não ocupar sua agenda semanal com cursos, trabalhos, ministérios e compromissos não essenciais.

Uma forma de priorizar o que é essencial no começo do casamento seria colocar na agenda o compromisso um com o outro de reservar noites, finais de semana e períodos de férias para um investimento intencional no relacionamento. Passeios, devocionais juntos, autoavaliação, alinhamento de expectativas, jantares especiais e viagens a dois (quem sabe, uma segunda, terceira ou quarta lua de mel!).

Essas práticas não implicam em abandonar o resto da vida (trabalho, estudos e igreja) mas o princípio aqui é não assumir encargos desnecessários que ocuparão e afastarão o casal nesse período de início do casamento. A prioridade do primeiro ano de casamento é se aprofundar na intimidade com o cônjuge. Por isso o casal deve avaliar bem o envolvimento em ministérios na igreja que comprometerão todos os finais de semana e poderão deixá-los cansados demais para se dedicarem um ao outro.

“O HOMEM RECÉM-CASADO DURANTE UM ANO FICARÁ LIVRE EM CASA”

O “livre” se refere ao que foi falado anteriormente: livre da obrigação militar e de quaisquer outros encargos que não os normais. O período de um ano era um parâmetro de tempo para solidificar o casamento. Tempo para as adaptações da vida a dois. Para criarem seus hábitos e tradições.

Um ano também era um bom tempo para eles terem o primeiro filho, realizando assim a felicidade da esposa (em um contexto em que a maternidade era a glória da mulher), consolidando um herdeiro e a continuação do nome, como já discutimos anteriormente. (Trataremos mais adiante o “timing” do planejamento familiar à luz das Escrituras).

Aplicando aos nossos dias, vemos mais uma vez a importância da intencionalidade do casal em planejar os primeiros anos para estabelecerem uma rotina espiritual (culto doméstico, leituras, prestação de contas), emocional (saber o que se passa com o outro só de olhar), física (cuidar bem um do outro e conhecer sexualmente um ao outro) e em outras áreas, como financeira e ministerial. Pense como seriam os casamentos se todos os casais começassem assim!

“O HOMEM RECÉM-CASADO FARÁ FELIZ A MULHER COM QUEM SE CASOU”

Mais uma vez a Palavra de Deus nos surpreende com sua sabedoria! Enquanto os versículos anteriores lidam com o pecado do homem de tratar a mulher como um objeto, aqui ela dá o padrão divino: o marido não deve desprezar sua esposa, pelo contrário, deve se dedicar à felicidade dela!

Nas Escrituras encontramos o modelo perfeito, do próprio Cristo, deixado aos maridos: “Maridos, que cada um de vocês ame a sua esposa, como também Cristo amou a igreja e se entregou por ela, para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela palavra, para a apresentar a si mesmo como igreja gloriosa, sem mancha, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito” (Efésios 5:25-27).

Podemos entender a felicidade da esposa como o cuidado com ela na adaptação à nova vida. Em um contexto em que a mulher deixava sua família para viver com a família do marido, um período de adaptação era essencial, onde ela seria protegida por seu esposo no processo de ser aceita na rotina da nova família. O homem deveria estar atento a esse cuidado e dedicado a isso.

Outro significado é o período dedicado para gerar um herdeiro. Como já mencionamos, a maternidade era uma realização para as mulheres da época.

Encontramos esse princípio de agradar a esposa em 1Coríntios 7:33, onde Paulo contrasta a preocupação do solteiro com o casado: “Mas o que se casou cuida das coisas do mundo, de como agradar à esposa”.

Na literatura de sabedoria, em Eclesiastes 9:9, vemos também que desfrutar do prazer do casamento, ter felicidade em sua esposa, é uma benção de Deus: “Aproveite a vida com a mulher que você ama, todos os dias dessa vida fugaz que Deus lhe deu debaixo do sol, porque esta é a parte que lhe cabe nesta vida pelo trabalho com que você se afadigou debaixo do sol”.

Aplicando aos dias de hoje, onde o ativismo é mais valorizado do que o prazer nas alegrias da vida como o casamento, o casal recém-casado deve ter o cuidado de dedicar-se ao prazer do convívio um com o outro. Especificamente o marido, como pastor e líder do lar, deve ser o condutor desse processo. Ele deve proteger a agenda da família e ser intencional na promoção da felicidade de sua esposa. Até certo ponto podemos afirmar: uma esposa infeliz é uma vergonha para seu marido.

O princípio não é um ano de sabático pessoal, mas um período em que os dois investirão na intimidade um com o outo. É um princípio motivado pelo amor e não pelo egoísmo.

CONCLUSÃO

Se você é um recém-casado, louve a Deus pelo privilégio de ser alertado a tempo. Seja intencional e intenso no esforço de começar bem! Coloque em prática os princípios bíblicos destacados neste livro. Se você já é casado(a) há um tempo e está com aquele sentimento de “se me tivessem dito antes”; não se lamente, mas invista em um recomeço. Conversem como casal em como podem aplicar esses princípios para que sejam de correção do passado e um alicerce para o futuro. É inclusive uma boa desculpa para uma nova lua de mel!

Esses são os conselhos que Pedro e Sueli precisavam ouvir. Pela graça de Deus, fizeram uma correção de rota, através de algumas decisões difíceis de reduzir alguns compromissos já assumidos. Inscreveram-se no retiro de casais da igreja e estabeleceram algumas rotinas para terem mais tempo juntos. Parece que novamente pensam em viver felizes e juntos para todo sempre.

A LIÇÃO PRINCIPAL

O casal sábio dedica seu primeiro ano de casamento um ao outro, visando um fundamento feliz para o futuro do lar.


PARA DISCUSSÃO

1. Quais planos vocês fizeram para o primeiro ano do casamento? Se não fizeram, o que poderiam incluir nesse planejamento para aplicar o princípio de Deuteronômio 24:5?

2. Quais são os riscos (trabalho, estudos, ministérios, séries, celular) para desenvolverem sua intimidade espiritual, emocional e física? Como podem eliminar esses riscos?

3. O que podem fazer nessa semana para se aprofundarem em intimidade?

4. Pensem em uma agenda semanal (com coisas simples, como uma noite para culto doméstico, outra noite para assistir um filme juntos), mensal (com planos mais elaborados como um passeio em um final de semana ou feriado) e anual (com planos mais sofisticados como retiro de casais, férias a dois, leitura de livros sobre casamento) que contribua para o crescimento da intimidade de vocês.

RECURSOS

• 15 lições para transformar seu casamento, de David e Carol Sue Merkh, Hagnos, 2020.

YOUTUBE – PALAVRA E FAMÍLIA



	• O ciclo de vida do amor – Cantares

https://www.youtube.com/watch?v=025toN2ddGw.
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1 “Se um homem tomar uma mulher e se casar com ela, e se ela não for agradável aos seus olhos, por ter ele achado coisa indecente nela, e se ele escrever uma carta de divórcio e a entregar à mulher, e a mandar embora; e se ela, saindo da casa dele, for e se casar com outro homem; e se este passar a odiá-la, e escrever uma carta de divórcio e a entregar à mulher, e a mandar embora de sua casa ou se este último homem, que a tomou para si por mulher, vier a morrer, então o primeiro marido dessa mulher, que a mandou embora, não poderá casar-se de novo com ela, depois que foi contaminada, pois é abominação diante do Senhor. Assim, vocês não farão pecar a terra que o Senhor, seu Deus, lhes dá por herança” (Deuteronômio 24:1-4).
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DAVID MERKH

UMA FAMÍLIA PERFEITA? GRAÇA OU DESGRAÇA NO LAR



VINDO DE UMA FAMÍLIA muito atribulada nos Estados Unidos, sempre sonhei em ter uma família perfeita. Procurava por modelos que eu poderia seguir no namoro, noivado e casamento. Quando adolescente, li o único livro sobre o lar cristão disponível na biblioteca da nossa pequena igreja naquela época.

Foi esse sonho que me trouxe até o Brasil pela primeira vez em 1980, numa espécie de “estágio familiar”. Meu colega de futebol na universidade, que fora criado no Brasil, tinha falado muito da sua família, que era missionária em Atibaia, São Paulo, desde 1963. Eu me encantei enquanto ele falava sobre as tradições familiares, o culto doméstico, os concílios familiares e os filhos envolvidos no ministério dos pais. (Confesso que fiquei ainda mais encantado quando me mostrou a foto da sua irmã, que era dois anos mais jovem que ele).

Naquela viagem transformadora, Deus me deu uma paixão pelo Brasil, pelo povo brasileiro, pela obra do evangelho, que crescia e tornava o Brasil um celeiro de missionários, e, acima de tudo, pela família do meu amigo. E, no fim, ele também me deu a permissão para namorar sua irmã, por quem eu havia me apaixonado, e que hoje é minha esposa há mais de quatro décadas.

Mas Deus também me deu a graça de descobrir que uma família perfeita não é o alvo. Naquela visita encontrei uma família modelo, mas não perfeita. Uma família perdoada e perdoadora. Uma família não caracterizada pela desgraça que eu havia visto em tantas outras, mesmo na igreja, mas que sabia viver pela graça de Jesus. Uma família que exalava o bom perfume da vida de Jesus, apesar das suas falhas e fraquezas.

NENHUMA FAMÍLIA PERFEITA

Apesar dos sonhos encantados de muitos noivos, a família perfeita não existe e nunca existiu, pelo menos depois que o pecado se intrometeu na história humana. Todas as nossas famílias são compostas de pecadores: “Pois todos pecaram, e carecem da glória de Deus” (Romanos 3:23). O título do excelente livro escrito por Dave Harvey resume bem o problema: “Quando pecadores dizem ‘sim’”.1 Assim como caçadores caçam e pescadores pescam, pecadores pecam. E o pecado dói! Se não desenvolvermos famílias onde a graça, e não a desgraça, reine, nossos lares estarão fadados ao fracasso.

Então devemos desistir da família? Não! Mesmo que não seja possível ter uma família perfeita, ainda podemos sonhar em formar famílias caracterizadas pela graça e não desgraça.

DESGRAÇA NO LAR

O dicionário define “desgraça” 2 como:

1. Conjunto de ou tendência para circunstâncias maioritariamente negativas; azar, infelicidade, infortúnio.

2. Miséria; angústia.

3. O que é muito mau ou detestável.

Ninguém se casa sonhando em ter uma família “miserável, infeliz, detestável ou azarada”. Mas, infelizmente, esse é o fim de muitos lares.

Quais as características de uma família desgraçada?

• Cada cônjuge exige que o outro satisfaça seus próprios desejos.

• Felicidade, e não santidade, constitui o alvo do matrimônio.

• A atmosfera do lar é caracterizada por caos, confusão, bate-bocas e mau humor.

• Os membros dificilmente admitem seus erros e nunca pedem perdão.

• As pessoas esperam ser servidas em vez de servirem espontaneamente umas às outras.

• Falhas do passado são trazidas à tona muito tempo depois de serem tratadas.

• Pessoas são aceitas (ou não) de acordo com sua performance.

• O temor aos homens leva a uma vida em que máscaras douradas escondem o verdadeiro “eu”.

• Ira leva para ressentimentos que se transformam em mágoas.

GRAÇA NO LAR

Como pode o casal construir fundamentos sólidos para evitar um lar desmoronado e desgraçado? A resposta está na graça de Deus manifestada em Cristo Jesus.

De forma resumida, a palavra “graça” tem sido definida como “favor não merecido”. A salvação (o favor de Deus) é um presente que Deus dá para nós (os que não merecem) pelos méritos de Cristo: “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor (Romanos 6:23). “Porque pela graça vocês são salvos, mediante a fé (…) não de obras” (Efésios 2:8,9).

Uma vez agraciados por Deus com o perdão dos pecados


















ABRAÇANDO O PERDÃO
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OEBPS/Text/nav.xhtml




Sumário





		Capa



		Folha de rosto



		Créditos



		Dedicatória



		Sumário



		Agradecimentos



		Prefácio: Casei!



		Parte 1 — Casei: fundamentos do lar



		Introdução: Tornando-se um nos primeiros anos de casamento



		1. Acabou a lua de mel: Os primeiros anos do casamento



		2. Uma família perfeita? Graça ou desgraça no lar



		3. Pecar é humano… mas como perdoar?



		4. A mudança de hábito e o hábito da mudança



		5. Trabalhando as diferenças: Os opostos se atraem



		6. Adaptando-se às novas rotinas



		7. Meu cônjuge, meu amigo



		8. Unidos de alma









		Parte 2 — Tornando-se um



		9. Um pelo outro, ambos para Deus: Tornando-se um



		10. Afinal, quem manda? Tornando-se um nos papéis



		11. Sub-missão ou submissão: Tornando-se um nos papéis



		12. Ele disse, ela disse: Tornando-se um na comunicação



		13. É preciso dois para brigar: Tornando-se um nos conflitos conjugais



		14. Encontros e desencontros na vida íntima: Tornando-se um sexualmente



		15. Até que o dinheiro nos separe: Tornando-se um financeiramente



		16. “Sogra” não é palavrão: Tornando-se um diante dos parentes



		17. 1+1>2: Tornando-se um ministerialmente



		18. Ter pets ou ser pais? Tornando-se um na paternidade (Parte I)



		19. Seremos pais! E agora? Tornando-se um na paternidade (Parte II)



		20. Buscando ajuda nas tempestades da vida: Quando não conseguimos nos tornar um?









		Conclusão: E agora?



		Bibliografia



		Sobre os autores











Guia





		Capa



		Sumário











OEBPS/Images/f0027-01.jpg





OEBPS/Fonts/NexaRegular.otf


OEBPS/Fonts/TuskerGrotesk.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
UM GUIA PRATICO PARA OS
PRIMEIROS ANOS DE CASAMENTO





OEBPS/Images/title.jpg
RO,
FAGORA?

AAAAAAAAAAAAAAAAAAA
EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE

DAVID J. MERKH
& RIGARDO . LIBANED





